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Dia Hora Intenções 

Segunda 
10 

19:30 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (16/40) - m. c. Marido (pg). 

Terça 
11 

19:30 
- José António Cerqueira, Sogros e cunhada Rosalina - m. c. Esposa; 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (17/40) - m. c. Marido (pg). 

Quarta 
12 

19:30 

- Virgínia Cerqueira de Sousa (18/40) - m. c. Marido (pg); 
- Iº Aniv. - Maria da Glória Fernandes Alves e Marido (17/30) - m. c. Filhos 
(pg); 
- José Dias Fernandes, Esposa e genro Custódio - m. c. Família. 

Quinta 
13 

19:30 

- Nossa Senhora de Fátima - m. c. Conceição Silva; 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (19/40) - m. c. Marido (pg); 
- Nossa Senhora de Fátima, S. Francisco, Santa Jacinta e Beata Lúcia - m. c. 
Lurdes Barreiro (pg); 
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. Rosa Oliveira Rodrigues; 
- Nossa Senhora de Fátima - Promessa de Sónia Araújo; 
- Iº Aniv - Rosalina Lopes Dias, Joaquim Fernandes Dias, Esposa, Manuel 
Luís Gonçalves e Esposa - m. c. filho Martinho; 
- António Martins (aniv. fal) e Josefa Azevedo - m. c. neta Fátima. 

Sexta 
14 

19:30 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (20/40) - m. c. Marido (pg); 
- José Martins Júnior, Esposa, filho António e Familiares - m. c. filha Concei-
ção. 

Sábado 
15 

19:15 
 

- Igreja Paroquial: 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (21/40) - m. c. Marido (pg). 

 
 
 

Dom. 
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07:00 

 
 
 
 

11:00 
 
 
 

15:00 

Domingo da Ascensão do Senhor 

 
- José Gonçalves da Silva (13/30) (pg); 
- João Correia Amorim, Esposa e Família - m. c. Ana Araújo Amorim (9); 
- Rosalina Lopes de Almeida (aniv. nas), Marido e Familiares - m. c. filho João 
(9). 
 
- Rosa Dantas Alves e Marido (7/10) - m. c. Família (pg); 
- José Redondo Gonçalves, Pais e Sogros - m. c. Filomena (pg); 
- XXIXº Aniv. - José Baptista de Almeida - m. c. Família. 
 
- Mês de Maria.  

No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebra-
ções de culto, é a equipa dos Escuteiros. Obrigado.  

- Vacinação anti-rábica de todos os cães e a identificação eletrónica para 2021, 
decorrerá no dia 29 de Maio, 17:00 horas, no Lugar do Carrascal; 17:30 horas, no 

Largo da Cruz de Pedra.                                                                                                           
                      Boa Semana! 

Iª Leitura: Act 1, 1 - 11; 

Salmo Responsorial: 46(47); 

IIª Leitura: Ef  1, 17 - 23; 

Evangelho: Mc 16, 15 - 20. 

O JOANINO 
Nº 1131 – 09  a 15 de Maio de 2021 

 VI DOMINGO DA PÁSCOA 

A liturgia do 6º Domingo da Páscoa convida-nos a contemplar o amor de Deus, 
manifestado na pessoa, nos gestos e nas palavras de Jesus e dia a dia tornado pre-
sente na vida dos homens por ação dos discípulos de Jesus. 

A segunda leitura apresenta uma das mais profundas e completas definições de 
Deus: "Deus é amor". A vinda de Jesus ao encontro dos homens e a sua morte na 
cruz revelam a grandeza do amor de Deus pelos homens. Ser "filho de Deus" e 
"conhecer a Deus" é deixar-se envolver por este dinamismo de amor e amar os ir-
mãos. 

No Evangelho, Jesus define as coordenadas do "caminho" que os seus discípulos 
devem percorrer, ao longo da sua marcha pela história... Eles são os "amigos" a 
quem Jesus revelou o amor do Pai; a sua missão é testemunhar o amor de Deus no 
meio dos homens. Através desse testemunho, concretiza-se o projeto salvador de 
Deus e nasce o Homem Novo. 

A primeira leitura afirma que essa salvação oferecida por Deus através de Jesus 
Cristo, e levada ao mundo pelos discípulos, se destina a todos os homens e mulhe-
res, sem exceção. Para Deus, o que é decisivo não é a pertença a uma raça ou a um 
determinado grupo social, mas sim a disponibilidade para acolher a oferta que Ele 
faz.                                                                                                          In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo da Ascensão 
16 de Maio de 2021 

 
Primeira Leitura: 

Leitura dos Atos dos Apóstolos  
No meu primeiro livro, ó Teófilo, narrei 

todas as coisas que Jesus começou a fazer 
e a ensinar, desde o princípio até ao dia 
em que foi elevado ao Céu, depois de ter 
dado, pelo Espírito Santo, as suas instru-
ções aos Apóstolos que escolhera. Foi 
também a eles que, depois da sua paixão, 
Se apresentou vivo com muitas provas, 
aparecendo-lhes durante quarenta dias e 
falando-lhes do reino de Deus. Um dia 
em que estava com eles à mesa, mandou-
lhes que não se afastassem de Jerusalém, 
mas que esperassem a promessa do Pai, 
«da qual – disse Ele – Me ouvistes falar. 
Na verdade, João batizou com água; vós, 
porém, sereis batizados no Espírito Santo, 
dentro de poucos dias». Aqueles que se 
tinham reunido começaram a perguntar: 
«Senhor, é agora que vais restaurar o rei-
no de Israel?». Ele respondeu-lhes: «Não 
vos compete saber os tempos ou os mo-
mentos que o Pai determinou com a sua 
autoridade; mas recebereis a força do 
Espírito Santo, que descerá sobre vós, e 
sereis minhas testemunhas em Jerusalém 
e em toda a Judeia e na Samaria e até aos 
confins da terra». Dito isto, elevou-Se à 
vista deles e uma nuvem escondeu-O a 
seus olhos. E estando de olhar fito no 
Céu, enquanto Jesus Se afastava, apresen-
taram-se-lhes dois homens vestidos de 
branco, que disseram: «Homens da Gali-
leia, porque estais a olhar para o Céu? 
Esse Jesus, que do meio de vós foi eleva-
do para o Céu, virá do mesmo modo que 
O vistes ir para o Céu».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Por entre aclamações e ao som da trom-
beta, ergue-Se Deus, o Senhor. 

Ou: Ergue-Se Deus, o Senhor, em júbilo 
e ao som da trombeta. 

Segunda Leitura: 
Leitura da Epístola do apóstolo São 

Paulo aos Efésios  
Irmãos: O Deus de Nosso Senhor Jesus 

Cristo, o Pai da glória, vos conceda um 
espírito de sabedoria e de revelação para 
O conhecerdes plenamente e ilumine os 
olhos do vosso coração, para compreen-
derdes a esperança a que fostes chama-
dos, os tesouros de glória da sua herança 
entre os santos e a incomensurável gran-
deza do seu poder para nós os crentes. 
Assim o mostra a eficácia da poderosa 
força que exerceu em Cristo, que Ele res-
suscitou dos mortos e colocou à sua direi-
ta nos Céus, acima de todo o Principado, 
Poder, Virtude e Soberania, acima de 
todo o nome que é pronunciado, não só 
neste mundo, mas também no mundo que 
há-de vir. Tudo submeteu aos seus pés e 
pô-l’O acima de todas as coisas como 
Cabeça de toda a Igreja, que é o seu Cor-
po, a plenitude d’Aquele que preenche 
tudo em todos.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Mt 28, 19a. 20b   

Ide e ensinai todos os povos, diz o Se-
nhor: Eu estou sempre convosco até ao 
fim dos tempos. 
Evangelho: Jo 16, 15 - 20. 

OS PRAZERES DE NOSSA SENHORA 
(cont) 

Na cidade de Braga decorre ainda uma 
outra celebração de enorme significado 
neste âmbito. Na Basílica dos Congrega-
dos, onde em 1761 se fundou a Irmanda-
de de Nossa Senhora das Dores que pro-
pagou esta devoção em todo o país, reali-
za-se no final da Vigília Pascal uma práti-
ca que evoca a alegria de Maria após a 
ressurreição. A imagem de Nossa Senho-
ra das Dores aí venerada é coroada sole-
nemente após lhe serem retiradas cada 
uma das sete espadas. A cerimónia finda 
com a coroação da imagem, retirando-se 
o resplendor e colocando-se uma coroa 
real. Os sinos repicam e vivencia-se a ale- 

gria da ressurreição. A imagem permane-
ce sem as suas “dores” durante todo o 
período pascal. 

7 – A imagem de Maria despindo-se 
das suas dores e experimentando a alegria 
do Cristo ressuscitado durante o tempo 
pascal deveria ser um convite vigoroso a 
uma vivência mais intensa deste especial 
tempo proposto aos cristãos e ainda expe-
rimentado na Arquidiocese de Braga e em 
algumas outras comunidades em Portu-
gal. A devoção de Nossa Senhora da Ale-
gria é um contraponto muito oportuno à 
evocação das Dores de Maria, que certa-
mente justificaria uma popularidade mais 
assinalável nas práticas devocionais e na 
própria liturgia. 

Rui Ferreira, in “Ecclesia” 
 

SEMANA DA VIDA 
 
A Igreja Católica em Portugal vai cele-

brar a Semana da Vida 2021 de 9 a 16 de 
maio, com um convite a “cuidar” dos 
outros, perante o impacto da pandemia no 
país e no mundo. 

“No contexto de pandemia que temos 
vivido, a nossa vida foi marcada por tan-
tas privações e dificuldades, veio mostrar
-nos de forma mais clara a nossa fragili-
dade, mas por outro, conduziu-nos a sa-
borear a vida como um bem tão precio-
so”, refere o texto proposto pela a Comis-
são Episcopal do Laicado e Família, atra-
vés do seu Departamento Nacional da 
Pastoral Familiar (DNPF). 

A iniciativa tem como tema ‘A vida que 
nos toca, a vida que sempre cuidamos’. 

“Foi-nos possível redescobrir o sentido 
da família, onde a vida acontece, a valori-
zarmos a importância dos amigos, quando 
tantas crianças e jovens se viram privados 
de se encontrarem, o lugar dos idosos na 
família e na sociedade, marcados por uma 
profunda solidão, mas no qual fomos 
sentindo a necessidade e o valor do en-
contro”, lê-se na introdução do guião que 
vai orientar a celebração. 

A Semana da Vida 2021 desafia os ca-

tólicos portugueses a não perder tempo na 
vida, mas a gastá-lo “uns com os outros”. 

“Temos tanto para dar e para receber. É 
urgente amarmos a vida mesmo no meio 
das dificuldades e das dores”, refere o 
DNPF. 

A Semana da Vida 2021 convida a 
“cuidar” da casa comum, da vida que 
nasce, a “cuidar e educar os filhos”, a 
cuidar dos jovens, dos idosos e da famí-
lia. 

“Celebrar a Semana da Vida é não fi-
carmos confinados a alguns dias, mas um 
caminho que se abre a que sejamos capa-
zes de não ficarmos estagnados, mas a 
encetarmos um caminho feito de entusi-
asmo e alegria, onde a rotina dá lugar à 
surpresa, onde o lamento dá lugar à espe-
rança, onde a coragem é mais forte que o 
desânimo, onde o encontro quebra a soli-
dão, onde o tocar a vida nos conduz ao 
cuidado”, pode ler-se. 

O Departamento Nacional da Pastoral 
Familiar publicou no seu novo sítio um 
guião com diversas sugestões de oração, 
propostas culturais e de ação para cada 
dia, de 09 a 16 de maio, dinamizando 
ainda webminars, com os departamentos 
diocesanos, uma conferência com D. An-
tónio Couto, bispo de Lamego, e parti-
lhando vídeos com testemunhos. 

Cada dia da Semana da Vida 2021 vai 
começar com um vídeo de introdução ao 
tema específico do dia, por D. José To-
lentino Mendonça, cardeal e poeta portu-
guês. 

A semana começa com uma celebração 
mariana, aberta à participação das famí-
lias, pelas 15h00, do próximo domingo, 
na capelinha das Aparições no Santuário 
de Fátima; E vai terminar com uma Euca-
ristia presidida por D. José Traquina, 
bispo de Santarém. 

O Departamento Nacional da Pastoral 
Familiar informa que o seu novo sítio 
online pretende ser uma plataforma de 
divulgação de “todas as atividades”... 

 
CB/OC 

https://dnpf.pt/programa-guiao/

